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APRESENTAÇÃO
A obra “Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários” 

aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em dois volumes 
com 34 capítulos, sendo 21 capítulos do primeiro volume e 13 capítulos no segundo volume, 
discussões de diversas abordagens acerca da importância da preocupação ambiental 
quanto a seus problemas ambientais e sanitários, considerando sempre sua avaliação, 
diagnóstico e solução destes problemas. 

No campo do gerenciamento dos resíduos tem-se que é uma questão estratégica 
para as empresas, o que tem levado a busca de alternativas para o aproveitamento dos 
resíduos industriais, como cinzas provenientes da queima de matéria prima.

A poluição e os impactos causados pela produção e utilização de fontes convencionais 
de energia vêm mostrando um crescimento na busca por energias alternativas, das quais, 
na maioria dos casos, a solar demonstra ser a mais promissora. Dentre os vários locais em 
que os sistemas de energia solar podem ser implementados, destacam-se as estações de 
tratamento de água de esgoto dado os diversos benefícios que podem ser obtidos, como a 
redução de impacto ambiental e a atenuação do alto custo operacional destas atividades.

A água, como recurso natural e limitado, é fundamental para o desenvolvimento 
humano e para viver no planeta. A utilização descontrolada levou esse recurso à exaustão, 
evidenciando a importância da consciência ambiental e o aumento da pesquisa no assunto. 
Uma das ações que ampliam a racionalidade do uso desse recurso é o recolhimento e 
armazenamento da chuva para uso posterior. Como ferramenta para detectar e analisar 
esses dados, destaca-se o monitoramento dos sistemas de armazenamento. Dessa forma, 
isso integra a tecnologia de ações preventivas, além de promover mudanças positivas para 
reduzir o desperdício desse recurso, obtendo também menor impacto ambiental.

As questões relacionadas ao ambiente evoluíram do pensamento de que a natureza 
é uma fonte infindável de recursos naturais até o reconhecimento de que a humanidade 
deveria mudar sua relação com o ambiente. A partir da necessidade de se reverter a 
degradação do meio ambiente, surge a Educação Ambiental como um meio de formar 
cidadãos com um novo pensamento moral e ético e, consequentemente, uma nova postura 
em relação às questões ambientais.

Os ambientes costeiros são os mais diretamente afetados pelo descarte irregular 
de materiais, devido à grande concentração de pessoas nas cidades litorâneas, o que 
prejudica inúmeros ecossistemas e compromete a vida no planeta como um todo.

Diante da necessidade da busca de solução que visa à garantia de um abastecimento 
de qualidade e em quantidade suficiente à população, o crescimento populacional, a 
industrialização e o processo de urbanização têm cada vez mais contribuído com o aumento 
da escassez de água no Brasil e no mundo.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos que apresentam avaliações, 



análises e desenvolvem diagnósticos, além de apresentarem soluções referentes aos 
problemas ambientais e sanitários. A importância dos estudos dessa vertente é notada no 
cerne da produção do conhecimento, tendo em vista a preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os quais 
viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
ANÁLISE CITOTOXICA E MUTAGÊNICA DE ÁGUAS MINERAIS UTILIZANDO O Allium 
cepa COMO BIOINDICADOR

Isadora de Sousa Oliveira
Luiz Eduardo Araujo Silva
Deuzuita dos Santos Freitas Viana
Vicente Galber Freitas Viana
DOI 10.22533/at.ed.2862025081

CAPÍTULO 2..................................................................................................................9
ANÁLISE DA ABSORÇÃO DE ASTAXANTINA EM ARTÊMIAS (Artemia salina)

Gustavo Ribeiro
Samanta Cristina de Souza dos Santos
Camila Eccel
DOI 10.22533/at.ed.2862025082

CAPÍTULO 3................................................................................................................16
ANÁLISE DE DESEMPENHO DE REATOR UASB PILOTO NO TRATAMENTO DE 
EFLUENTES DE PROCESSAMENTO DE PESCADO

Nilmara Santos da Silva 
Alessandra Cristina Silva Valentim 
Camila Leal Vieira
Genildo Souza das Virgens
Raul Oliveira Reis Lívio de Abreu
DOI 10.22533/at.ed.2862025083

CAPÍTULO 4................................................................................................................29
AVALIAÇÃO DA POTABILIDADE DA ÁGUA DE CONSUMO HUMANO EM TAQUARUÇU 
DO SUL-RS

Silvana Isabel Schneider
Keitiline Bauchspiess
Vanessa Faco Tarone
Kéli Hofstätter
Cláudia Nogueira Gomes
Gabriela Granoski
Kananda Menegazzo
Fernanda Volpatto
Arci Dirceu Wastowski
Jaqueline Ineu Golombieski
DOI 10.22533/at.ed.2862025084

CAPÍTULO 5................................................................................................................38
AVALIAÇÃO DOS PARÂMETROS BTEX EM CAIXA SEPARADORA DE ÁGUA E ÓLEO 
EM POSTO DE COMBUSTÍVEIS DO OESTE DO PARANÁ

Lilian Patrícia de Ramos
Roberta Cechetti



SUMÁRIO

Nyamien Yahaut Sebastien 
DOI 10.22533/at.ed.2862025085

CAPÍTULO 6................................................................................................................45
AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DA CIDADE DE ARIQUEMES, 
RONDÔNIA BRASIL

Angelita Chaparini Fabiano
Leônidas Pinho da Silva
Mariana Neves Garcia
Sheila Muniz da Silva
Liliane Coelho de Carvalho 
Driano Rezende 
DOI 10.22533/at.ed.2862025086

CAPÍTULO 7................................................................................................................52
DISPOSITIVO DE BAIXO CUSTO PARA ÁGUA (RE)USAR SENSORIAMENTO EM 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO

Alencar Migliavacca
Camila Gasparin
Matheus Sachet
DOI 10.22533/at.ed.2862025087

CAPÍTULO 8................................................................................................................59
INCORPORAÇÃO DO LODO DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA NA 
FABRICAÇÃO DE ARGILA EXPANDIDA PARA FINS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

Caroline Cristina Amaral Oliveira
Alexandre Saron
DOI 10.22533/at.ed.2862025088

CAPÍTULO 9................................................................................................................77
LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE EFLUENTES 
DOS CONDOMÍNIOS LOCALIZADOS NA ZONA CENTRO - SUL DA CIDADE DE MANAUS

Juciely Leite Costa Cortez
Ana Lúcia Barros de Andrade
Marcos Vinícius Barros de Andrade
DOI 10.22533/at.ed.2862025089

CAPÍTULO 10..............................................................................................................94
MODELAGEM DE REATOR TIPO UASB PARA O TRATAMENTO DE EFLUENTE TÊXTIL

Martina Tamires Lins Cezano
Eduardo Cleto Pires
Karina Querne de Carvalho
Sávia Gavazza
DOI 10.22533/at.ed.28620250810



SUMÁRIO

CAPÍTULO 11............................................................................................................104
QUALIDADE DO AR NA AVENIDA VISCONDE DE SOUZA FRANCO E A FORMA COMO 
PODE AFETAR A SAÚDE DA POPULAÇÃO

Luiz Fernando Aguiar Junior 
Jaqueline Araújo da Silva
Afonso Luís Segtowick Sarmanho Beltrão
Arthur Batista de Brito 
Francisco Marconi Ribeiro Filho
Daniely Alves Almada
Gabriela Marina Silva Trindade
DOI 10.22533/at.ed.28620250811

CAPÍTULO 12............................................................................................................ 111
TÉCNICAS SUSTENTÁVEIS PARA O REUSO E REAPROVEITAMENTO DA ÁGUA

Mariana Veloso Nollys Braga 
DOI 10.22533/at.ed.28620250812

CAPÍTULO 13............................................................................................................133
TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUÁRIAS DE INDÚSTRIA FRIGORÍFICA ATRAVÉS 
DE REATORES BIOLÓGICOS DE LEITO MÓVEL COM BIOFILME

Lorran Marré Parlotte
Henrique Silva de Oliveira 
Pedro Bizerra Moura
Edimar Noiman Gonçalves Filho 
Nicoly Dal Santo Svierzoski
Jheiny Oliveira da Silva
Alberto Dresch Webler
DOI 10.22533/at.ed.28620250813

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................144

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................145



Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários 2 Capítulo 5 38

Data de aceite: 03/08/2020

CAPÍTULO 5
doi

AVALIAÇÃO DOS PARÂMETROS BTEX EM CAIXA 
SEPARADORA DE ÁGUA E ÓLEO EM POSTO DE 

COMBUSTÍVEIS DO OESTE DO PARANÁ

Data de submissão: 12/07/2020

Lilian Patrícia de Ramos
Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Unioeste 
Cascavel -Paraná

http://lattes.cnpq.br/8010828156806153

Roberta Cechetti
Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Unioeste
Cascavel -Paraná

http://lattes.cnpq.br/0434455113196226

Nyamien Yahaut Sebastien 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Unioeste
Toledo -Paraná

 http://lattes.cnpq.br/2977095230414649

RESUMO: A contaminação ambiental de solo e 
corpos d´água por de derivados de combustível 
tem sido motivo de crescente preocupação. Os 
compostos BTEX, presentes nesses resíduos, 
são extremamente prejudiciais à saúde humana 
e biota aquática. Os postos e distribuidoras 
de combustíveis são estabelecimentos 
potencialmente poluidores em função das 
atividades geradas. Neste trabalho foi realizada 
uma breve pesquisa através de dados analíticos 
em posto de combustíveis da região Oeste do 
Paraná no período de Janeiro a Junho de 2019 
para verificar a eficiência de tratamento desses 
resíduos lançados no corpo receptor ou rede de 

esgoto utilizando caixa separadora de água e óleo 
e avaliar a conformidade dos resultados com a 
legislação vigente do estado. A quantificação dos 
compostos de BTEX foi realizada pela técnica 
de cromatografia gasosa com espectrometria 
de massa. A partir da avaliação realizada pode- 
se concluir que o tratamento é eficiente em sua 
maioria e atingi os valores máximos permitidos 
preconizados pela legislação do estado.
PALAVRAS-CHAVE: Legislação Ambiental, 
Efluentes, BTEX.

EVALUATION OF BTEX PARAMETERS IN 
THE SEPARATING BOX OF WATER AND 

OIL IN A FUEL STATION IN THE WEST OF 
PARANÁ

ABSTRACT: Environmental contamination of 
soil and water bodies by fuel derivatives has 
been of growing concern. The BTEX compounds 
present in these wastes are extremely harmful 
to human health and aquatic biota. Gas stations 
and fuel distributors are potentially polluting 
establishments due to the activities generated. In 
this work a brief research was carried out through 
analytical data at a West Paraná fuel station from 
January to June 2019 to verify the efficiency 
of treatment of these residues discharged into 
the receiving body or sewage system using 
water and oil separator box and to evaluate 
the conformity of the results with current state 
legislation. Quantification of BTEX compounds 
was performed by the gas chromatography 
technique with mass spectrometry. From the 
evaluation performed, it can be concluded that 
the treatment is most efficient and reached the 
maximum allowed values ​​recommended by the 
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state legislation.
KEYWORDS: Environmental Legislation, Effluentes, BTEX.

1 | 	INTRODUÇÃO
A contaminação do solo e águas subterrâneas por resíduos de combustíveis e seus 

derivados, geram um grande problema ambiental. Para evitar eventuais problemas, os 
postos de combustíveis e derivados devem instalar caixas separadoras que funcionam 
como depuradores de efluente antes da liberação no curso de água.

As caixas separadoras de óleos e graxas são designadas especialmente para remover 
óleo que está flutuante, gasolina, compostos de petróleo leves e graxas. O separador 
água/óleo retirará todo o óleo livre, contido no efluente, que é oriundo de vazamentos dos 
carros a serem lavados (VASCONCELOS, 2009) e das demais atividades realizadas nestes 
estabelecimentos. Ao serem retiradas essas impurezas o efluente despejado no sistema de 
tratamento de esgoto deve estar livre de contaminantes que venham a ser prejudiciais aos 
corpos d’águas e solo. Sendo assim a função da caixa separadora é tratar esse efluente 
líquido de forma que possa ser lançado a um corpo receptor ou a uma rede coletora sem 
causar impacto ao meio ambiente.

 Devido a essa preocupação com o meio ambiente e como forma de garantir a 
qualidade do efluente, no estado do Paraná, a Secretária do Meio Ambiente SEMA e 
IAP (Instituto Ambiental do Paraná) através da Resolução SEMA N° 32 de 21/12/2016, 
estabelece padrões para que os resíduos (efluentes) provenientes dos postos de 
combustíveis e/ou revendedoras de modo geral atendam às exigências para os valores 
estabelecidos de forma que possam ser lançados no meio ambiente sem causar sérios 
prejuízos. Além do abastecimento esses estabelecimentos fornecem serviços como, troca 
de fluídos, serviços de manutenção, reparo de peças e lavagem, o que torna o potencial de 
absorção de resíduos mais elevado nas caixas separadoras de água e óleo.

Dentre as substâncias que apresentam maior preocupação, no que diz respeito 
a contaminação do meio ambiente através dos combustíveis, estão o benzeno, tolueno, 
etilbenzeno e xileno (BTEX). 

Os BTEX são compostos orgânicos voláteis arranjados em um anel aromático 
condensado, constituído por átomos de carbono e hidrogênio, são encontrados na gasolina 
e outros derivados de petróleo. Estes são de maior importância do ponto de vista ambiental 
devido a sua alta mobilidade, podendo ser rapidamente transportados através do solo e 
da água subterrânea devido a sua solubilidade, volatilidade e toxicidade. São também 
altamente tóxicos para a saúde humana mesmo em pequenas concentrações causando 
lesões no sistema nervoso central e demais tecidos do corpo.

Oliveira e Loureiro (1998) citam que dentre os compostos BTEX, o benzeno se 
destaca como sendo o mais tóxico, podendo causar leucemia mesmo se ingerida em 
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baixas concentrações durante curto período de tempo pelo processo de bioacumulação. 
Uma exposição aguda (altas concentrações em curtos períodos) por inalação ou ingestão 
pode causar até mesmo a morte de uma pessoa. Conforme Portaria de Consolidação N° 
5 do Ministério da Saúde, o valor máximo permitido do benzeno para fins de potabilidade 
é de 5 µg/L (equivalente a 0,005 mg/L), sua concentração dissolvida em água em contato 
com gasolina pode chegar a 30,0 mg/L.

Os valores máximos permitidos para os compostos pertencentes ao grupo dos BTEX 
(Tabela 1) indicam os padrões de lançamentos conforme citado na legislação que deve ser 
seguida no Paraná para as empresas que pratiquem esse tipo de atividade.

Composto Valor máximo permitido (mg/L)
Benzeno 1,2
Tolueno 1,2
Etilbenzeno 0,84
Xileno 1,6

Tabela 1 – Padrões de Lançamento de Efluentes para BTEX

Fonte: Resolução SEMA 32 de 21/12/2016

O presente trabalho tem por objetivo avaliar a eficiência das caixas de depuração 
dos postos de combustíveis e derivados através dos compostos BTEX na região oeste do 
Paraná, verificar se elas atendem a legislação vigente e propor medidas corretivas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA DA PESQUISA 
Foram coletadas 25 amostras em 25 caixas separadoras, sendo atribuído como os 

números de 1 a 25 de diversos postos de combustíveis de várias cidades da região oeste 
do Paraná no período de janeiro a junho de 2019. As amostras foram coletadas segundo 
os critérios estabelecidos para determinação de compostos voláteis (vials com tampas de 
teflon, temperatura de armazenamento de 2 a 6° e ácido clorídrico 1:1 como preservante).

As amostras foram analisadas em laboratório e submetidas a técnica de cromatografia 
gasosa com espectrometria de massas acoplado a um amostrador automático, ambos 
equipamentos da marca PerkinElmer. A metodologia de referência utilizada para avaliação 
foi a descrita na EPA 8260c (Environmental Protection Agency), que permite a detecção 
de concentrações em ppb (µg/L) dos compostos de BTEX nas matrizes avaliadas, onde 
uma alíquota da amostra é submetida a aquecimento de 80°C por 10 minutos, técnica de 
headspace (equilíbrio entre as fases líquida e vapor), volatilizando assim os compostos 
presentes, que são extraídos por pressão na fase de vapor e arrastados por gás Hélio, sob 
um fluxo de 1,2 ml/min, para seleção em coluna capilar (624MS Marca Agilent  30 m de 
comprimento, 0,25 mm de filme e 0,25 mm de ID) aquecida a 50ºC e posterior identificação 
através de um espectrômetro de massas.
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A avaliação dos resultados foi feita por comparação através de gráficos entre os 
valores obtidos de BTEX com os estipulados pela resolução de SEMA.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao avaliar as 25 amostras, foi identificado que os postos de combustíveis 1, 3, 4, 7, 

10, 18, 19, 24 e 25 apresentaram resultados menor que o limite de quantificação do método 
para os analitos em estudo, ou seja, não há presença dos hidrocarbonetos, conforme 
demostrado na Tabela 2.

Composto Valor Obtidos (µg/L)
Benzeno <1,00
Tolueno <1,40
Etilbenzeno <1,50
Xileno <1,70

Tabela 2 – Valores médios obtidos de BTEX em 9 Postos de Combustível

Fonte: Autores

Já para 15 postos de combustíveis conforme apresentados na Tabela 3, os 
parâmetros de estudo estão em conformidade com a legislação vigente.  O posto 13 em 
relação aos outros apresentou uma quantidade maior de BTEX, porém, quantidades bem 
abaixo da legislação permitida.

ID.  Postos de 
Combustível

Benzeno 
(µg/L)

Tolueno 
(µg/L)

Etilbenzeno 
(µg/L)

Xileno 
(µg/L)

Posto 2 <1,00 18,62 5,94 22,67
Posto 6 4,82 40,23 12,32 74,15
Posto 8 <1,00 12,77 5,66 44,75
Posto 9 <1,00 21,19 <1,50 <1,70
Posto 11 <1,00 1,47 3,58 <1,70
Posto 12 <1,00 2,70 1,74 11,49
Posto 13 9,47 81,38 13,51 188,14
Posto 14 <1,00 2,47 <1,50 8,19
Posto 15 <1,00 30,31 <1,50 73,67
Posto 16 <1,00 12,88 3,76 11,13
Posto 17 <1,00 4,05 <1,50 10,31
Posto 20 <1,00 5,81 2,16 9,44
Posto 22 <1,00 7,45 3,76 19,17
Posto 23 <1,00 17,68 5,49 18,27

Tabela 3 – Valores médios obtidos de BTEX em 14 Postos de Combustível

Fonte: Autores
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O hidrocarboneto xileno se apresentou com maior predominância e concentração 
analítica, podendo ser visualizado no gráfico 1. Silva et al. (2009) realizou a determinação 
de concentração de BTEX disponível em gasolina comercializada oriundas de diferentes 
refinarias e posto de bandeira branca e encontrou o xileno (orto, meta e para) em maior 
concentração em relação aos outros 3 hidrocarbonetos, no entanto se encontra dentro das 
especificações exigidas.

Gráfico 1 – Concentração de BTEX x Posto de Combustível

Somente um dos postos de combustível, identificado como Posto 5 se apresentou 
com os parâmetros completamente fora dos padrões exigidos pela legislação em vigor, 
resultados demonstrados no gráfico 2. Esses valores altos são atribuídos a grande 
presença de derivados de petróleo juntamente com o efluente coletado que pode ter sido 
ocasionado pela realização de uma amostragem incorreta ou até mesmo pela falta de 
manutenção do sistema. Conforme LEPPA, 2015 a limpeza e manutenção periódicas das 
caixas separadoras de água e óleo deve ser efetiva, a frequência deve ser definida em 
função da quantidade e característica do resíduo descartado, processo este que se não 
realizado adequadamente impacta na qualidade do efluente gerado.

Gráfico 2 – Comparativo VMP SEMA N° 32 x Valores Obtidos Posto 5
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O gráfico 2 indica os valores em concentrações a microgramas por litro (µg/L) para 
melhor visualização das quantidades de cada uma das substâncias presentes, contudo, 
perante a SEMA nº32, as concentrações são avaliadas em miligramas por litro (mg/L), ou 
seja, 1000 vezes mais.

Avaliando os dados pode-se observar que a grande maioria não possui um sistema 
que apresente 100% de eficiência em suas caixas para eliminação dos resíduos dos 
compostos de BTEX do efluente gerado, após tratamento. KIELING (2016) realizou o 
tratamento utilizando o processo de adsorção para remoção de BTEX com cinza de casca 
de arroz e carvão ativado, obtendo uma remoção para cinza de casca de arroz que variou 
entre 78,8% e 100% e com carvão ativado entre 91,6% e 100%.

4 | 	CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando os valores máximos permitidos pela Resolução SEMA 32, pode-se 

avaliar que o sistema de tratamento de efluentes, utilizando caixa separadora de água 
e óleo se mostrou eficiente, em relação ao posto de combustíveis com valores elevados 
para os compostos avaliados, supõem-se a falta de manutenção e limpeza periódica do 
sistema, o que pode ter causado a ineficiência do processo. Apesar do sistema ter se 
mostrado eficiente e atender os limites da legislação, é de extrema importância a busca 
por processos de tratamentos que removam praticamente em sua totalidade a presença 
desses compostos.

REFERÊNCIAS
ANP – Agência Nacional de Petróleo, Disponível em:< http://www.anp.gov.br/>. Acesso em: 24 Ago. 
2019.

BRITO, F. V.; OLIVEIRA, A. S.; NEVES, H.C.; AZEVEDO, J. A.; BHERING, D. L.; REIS, S. M.; 
MACHADO, M. C. S.;  AZEVEDO, G. C.; CARVALHAES, G.K. Estudo da Contaminação de Águas 
Subterrâneas por BTEX oriundas de postos de distribuição no Brasil. 3o Congresso Brasileiro de P&D 
em Petróleo e Gás, 2005. Trabalho Técnico Científico. Disponível em :< http://www.portalabpg.org.br/
PDPetro/3/trabalhos/IBP0563_05.pdf>. Acesso em 24 Ago. 2019

EPA – Environmental Protection Agency. Method 8260C -  Volatile Organic Compounds by Gas 
Cromatography/Mass Spectrometry (GC/MS) Rev. 3 Agosto/2006.

KIELING, A. G.  Adsorção de BTEX - Benzeno, Tolueno, Etilbenzeno e Xileno - em cinza de 
casca de arroz e carvão ativado. UFRGS, Porto Alegre- 2016. Disponível em: < https://lume.ufrgs.br/
handle/10183/143762>. Acesso em: 28 Ago. 2019.

LEPPA, A. Sistema de separação de água e óleo em atividades automotivas – considerações 
gerais. Univates, Lajeado, RS – 2015.  Disponível em :< https://www.univates.br/tecnicos/media/
artigos/adriano.pdf>. Acesso em: 28 Ago. 2019.



Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários 2 Capítulo 5 44

OLIVEIRA, L. I.;  LOUREIRO, C.O.  Contaminação de aqüíferos por combustíveis orgânicos em belo 
horizonte: avaliação preliminar. X Congresso Brasileiro de Águas Subterrâneas, 1998. Resumos. 
Disponível em:< https://aguassubterraneas.abas.org/asubterraneas/article/view/22287/14630>. Acesso 
em: 24 Ago. 2019.

SILVA, F. L. N.; SANTOS, J. R.; NETO, J. M. M.; SILVA, R. L. G. N. P.; FLUMIGNAN, D. L; OLIVEIRA, J. 
E. Determinação de benzeno, tolueno, etilbenzeno e xilenos em gasolina comercializada nos postos do 
estado do Piauí.  Quim. Nova, Vol. 32, No. 1, 56-60, 2009, pg.

TIBURTIUS, E. R. L.; ZAMORA, P.;EMMEL, P.; SAUER, E. Degradação de BTXs via processos 
oxidativos avançados.  Revista Química Nova, 28(1), 61-64, 2005.

VASCONCELOS, D. V.; GOMES, A. Tratamento de efluentes de postos de combustíveis para o reúso 
usando processos oxidativos avançados. Cadernos UniFOA. Volta Redonda, ano IV, n. 11, dezembro 
2009. Disponível em: <http://www.unifoa.edu.br/cadernos/edicao/11/35.pdf>. Acesso em: 24 Ago. 2019.



Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários 2 145Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Água  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 11, 12, 16, 18, 19, 29, 30, 31, 32, 33, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 42, 
43, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 52, 53, 54, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 63, 64, 65, 67, 68, 69, 72, 75, 
76, 79, 81, 82, 83, 84, 90, 91, 93, 95, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 
122, 123, 124, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 134, 135, 136, 140

Água de chuva  111, 113, 117, 118, 122, 123, 124, 126, 129

Água mineral  1, 3, 6

Águas cinza  111, 120

Allium cepa  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8

Ambiente  1, 2, 8, 18, 28, 32, 37, 39, 45, 60, 77, 82, 83, 84, 85, 86, 90, 91, 92, 109, 111, 112, 
121, 122, 124, 131, 136, 141, 144

Amostragem  11, 37, 42, 45, 47, 104, 107

Amostras  4, 7, 19, 21, 23, 25, 29, 31, 32, 36, 40, 41, 48, 49, 61, 62, 68, 75, 92, 135, 136, 
137

Antioxidante  9

Argila expandida  59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75

B

Baixo custo  11, 52, 53, 58, 124, 125, 126

C

Carotenoide  9, 10, 11, 12, 14

Citoxidade  1, 5, 7

Condicionamento físico  105, 109

Condomínios  77, 83, 86, 87, 88, 89, 90, 91

Construção civil  59, 60, 61, 75, 116, 144

Consumo humano  2, 7, 29, 30, 31, 32, 36, 37, 46, 49, 50, 113, 114, 118, 119

D

Degradação da matéria orgânica  94, 96

Desnitrificação  133, 140, 141

Digestão anaeróbia  16, 20, 94, 95, 96

E

Economia  113, 116, 128, 130, 131, 132

Efluentes  16, 18, 21, 22, 26, 27, 28, 31, 37, 38, 39, 40, 43, 44, 77, 84, 87, 90, 91, 92, 94, 
95, 103, 114, 120, 122, 123, 131, 134, 135, 138, 141, 142



Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários 2 146Índice Remissivo

Efluentes industriais  16, 95

Efluente têxtil  94, 95, 96, 99, 101, 102, 103

F

Frigorífico  28, 133, 134, 135

Frigoríficos de pescado  16

I

Instituições educacionais  52

L

Legislação ambiental  38, 77, 86

Licenciamento ambiental  77, 83, 84, 85, 87, 88, 90, 91, 92

Lodo  16, 18, 19, 27, 28, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 68, 70, 71, 73, 75, 76, 94, 95, 97, 99, 135

M

Matéria orgânica  18, 19, 24, 26, 27, 94, 95, 96, 98, 102, 133, 135, 142

Meio ambiente  2, 18, 28, 39, 45, 60, 77, 82, 83, 84, 85, 86, 90, 91, 92, 109, 111, 112, 121, 
122, 124, 131, 141, 144

Modelagem matemática  94, 95

Mutagenicidade  1, 3, 5, 6, 7

N

Nitrificação  103, 133, 139, 140, 141

Nutrição  9

P

Pigmentação  9, 11, 12, 13, 14

Poluição atmosférica  104, 105, 106, 109

Potabilidade  7, 29, 30, 31, 32, 36, 37, 40, 49

Propriedades rurais  29, 30, 31, 35, 36, 37

Q

Qualidade ambiental  82, 90

Qualidade da água  1, 2, 7, 16, 18, 31, 33, 36, 37, 45, 46, 48, 79, 93, 112, 121, 131

Qualidade do efluente  39, 42

R

Reator tipo uasb  94



Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários 2 147Índice Remissivo

Reciclagem  113, 117

Recursos hídricos  30, 37, 77, 79, 91, 92, 93, 95, 111, 112, 113, 114, 115, 118, 120, 121, 
122, 123, 124, 130

Reuso  58, 111, 112, 113, 116, 117, 118, 120, 121, 122, 123, 124, 126, 131, 132

Reuso de águas  111, 117

Reutilização  53, 112, 120, 128

S

Sensoriamento  52, 53, 54

Sustentabilidade  77, 83, 111, 117, 119, 144

Sustentável  8, 111, 118, 132, 144

U

Urbanização  105, 106, 109, 111

Uso racional  52, 92, 111, 116, 117, 119, 132








